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R E S U M O 

O l e i t e e seus d e r i v a d o s s e m p r e se 
constituíram em um dos elementos essenciais 
na alimentação humana. Um dos desafios na 
história deste produto consistiu em conservá-
lo e fazer um número cada vez maior de sub­
produtos a partir da matéria-prima animal. 
Tal busca fez nascer muitas empresas e e m ­
preendedores, tanto no que se refere à pes­
quisa e à inovação de produtos, como no fato 
de combinar novos fatores de p rodução e 
captar investimentos que viabilizassem os 
empreend imen tos . O objetivo do texto é 
mostrar a trajetória da C o m p a n h i a Ara­
rense de Leiteria (1909-1920) , uma das 
empresas que se formaram com tais objetivos, 
situada em Araras, interior de São Paulo, e 
analisá-la dentro do conturbado contexto de 
formação das indústrias na Primeira R e ­
pública. Nele será apresentada a tese de João 
Manuel Cardoso de Mello, como a melhor 
para explicar a experiência da empresa. Para 
atingir este objetivo, o artigo resgata a lite­
ratura que trata da polêmica da industria­
lização brasileira a partir do final do império. 
Em seguida, destaca-se a formação da em­
presa, através do empreendedor Louiz N o u ­
gués e de sua luta para viabilizar o projeto, 

conquistando a confiança dos cafeicultores 
para investirem na empresa nascente.A se­
qüênc ia esclarece c o m o uni imig ran te 
colocou em prática os sabores técnicos que 
trouxe e combinou fatores de p rodução na 
fabricação de um produ to até então im-
portado, justamente da empresa que viria, em 
1920, adquirir o próprio empreendimento, a 
Nestlé and Anglo-Swiss Condensed Milk Co. 

P a l a v r a s - C h a v e : Leiteria, Leite, Indústria, 

Leite Condensado, Empresár io 

ABSTRACT 

Milk and its derivatives had always consisted 
in one of the essential e lements in the 
feeding human being. O n e of the challenges 
in the history of this product consisted of 
conserving it and making a number each 
bigger by-product time from the animal raw 
material. Such search made to be born many 
companies and entrepreneurs, as much as 
for the research and innovation of produets, 
as in the fact to combine new factors of 
production and to catch investments that 
made possible the enterprises.The objective 
of the text is to show the trajectory of the 
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Ararense C o m p a n y of Dairy (1909-1920), 
one of the indus t r i e s that if they had 
formed with such objectives, situated in 
Araras, inter ior of São Paulo and to inside 
analyze i t of the d i s tu rbed con tex t of 
formation of the industries in the First 
Republic . In this we present the thesis of 
João Manuel Cardoso de Mello as the best 
expl ica t ion of this f irm. To reach this 
objective, the article reseues the literature 
that deals with the eontroversy of Brazilian 
indus t r i a l i za t ion from the end of the 
e m p i r e . After tha t , it is d i s t ingu i shed 
formation of the company, through the 

ent repreneur Louiz Nougués and of its 
f ight t o m a k e p o s s i b l e the p r o j e c t , 
conquer ing the confidence of the cafei-
cultores to invest in the rising industry.The 
sequence clarifies as an imniigrant placed 
in practical to k n o w technician to them 
w h o brought and c o m b i n e d factors of 
p r o d u c t i o n in the m a n u f a c t u r e of an 
imported product until then, exactly of the 
company w h o would come, in 1920, to 
acquire the proper enterprise, Nestle' and 
Anglian Condensed Milk Co. 

K e y - w o r d s : D a i r y , M i l k , I n d u s t r y , 
Condensed milk. Entrepreneur 

1. Introdução 

O que já foi feito t e m a realidade aguda de todas as coisas que 

v imos e e x p e r i m e n t a m o s ; o novo é apenas o fruto de nossa 

imaginação. Levar a cabo um plano novo e agir de acordo 

c o m um plano habitual são coisas tão d i ferentes q u a n t o fazer 

u m a estrada e c a m i n h a r p o r ela. 

JOSEFH SCHUMPETER 

Anal i sa r a i n d ú s t r i a brasi le i ra do i n í c i o do s écu lo XX é de f ron ta r - se 

c o m a r e a l i d a d e d e u m se to r q u e a i n d a era i n c i p i e n t e n o país. N a 

é p o c a , a e c o n o m i a n a c i o n a l baseava-se na p r o d u ç ã o e na e x p o r t a ç ã o 

d e café. Es t e p r o d u t o , cu l t i vado p r i n c i p a l m e n t e e m S ã o P a u l o , p o s s i b i ­

l i t o u a a s c e n s ã o e c o n ô m i c a e po l í t i ca d a q u e l e s q u e o p l a n t a v a m , m a n ­

t e n d o - o s n o p o d e r p o l í t i c o n o s p r i m e i r o s 4 0 a n o s d e R e p ú b l i c a . M a s 

o café t a m b é m f o m e n t o u ou t r a s f o r m a s d e a t i v idade e c o n ô m i c a , c o m 

des taque , p a r a os se rv iços p ú b l i c o s em geral e , s o b r e t u d o , a i n d ú s t r i a , 

m a i o r b e n e f i c i a d a c o m i n v e s t i m e n t o s o r i g i n á r i o s d o s luc ros c o m a s 

e x p o r t a ç õ e s cafeeiras . A i n d ú s t r i a d o p e r í o d o , c o n c e n t r a d a n a p r o d u ­

ç ã o d e b e n s n ã o du ráve i s , foi-se f o r t a l e c e n d o , n a m e d i d a e m q u e e m ­

pregava b o a p a r t e d o s i m i g r a n t e s q u e c h e g a v a m e , a o m e s m o t e m p o , 

c o m e ç a v a a s u p r i r o i n c i p i e n t e m e r c a d o i n t e r n o . 
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C o m o a p r o d u ç ã o d e café estava s i tuada n o i n t e r i o r paul is ta , o n d e 

t a m b é m se in t ens i f i ca ram os i n v e s t i m e n t o s em in f r a - e s t ru tu r a ( e n t r e 

e les , as ferrovias , c o m d e s t a q u e pa ra a C o m p a n h i a Paulista de Estradas 

de F e r r o , a "Pau l i s t a " ) , para dar c o n t a do e s c o a m e n t o desta p r o d u ç ã o , 

tais c o n d i ç õ e s p e r m i t i r a m o f l o r e s c i m e n t o i ndus t r i a l em t o d o o Es ta­

d o , inc lus ive no seu i n t e r i o r , e n ã o a p e n a s na capi ta l , c o m o é o caso da 

e m p r e s a e m discussão. 

A C o m p a n h i a A r a r e n s e de Le i t e r i a , a " L e i t e r i a " , f u n d a d a em 1909, 

r io m u n i c í p i o de Araras ( a p r o x i m a d a m e n t e a 170 q u i l ô m e t r o s da c a p i ­

tal) , é u m a destas empresa s , q u e passou a fabr icar um p r o d u t o a té e n t ã o 

i m p o r t a d o , o le i te c o n d e n s a d o , q u e a N e s t l é vend ia no m e r c a d o b r a s i ­

l e i ro sob o n o m e de M i l k m a i d . A m u l t i n a c i o n a l suíça, ao reso lver i n s ­

talar sua p r i m e i r a f i l i a l no Brasil, em 1921 , e s c o l h e u j u s t a m e n t e o m u ­

n i c í p i o de Araras. O m o t i v o é óbv io , u m a vez q u e era ali q u e func ionava 

a ú n i c a e m p r e s a c o m ins ta lações indus t r i a i s capazes de d e s p e r t a r o i n ­

teresse da e m p r e s a es t range i ra . 

D e s t a f o r m a , o t e x t o t e m c o m o o b j e t i v o analisar a h i s t ó r i a da C o m ­

p a n h i a A r a r e n s e d e Le i te r ia e m seu c u r t o p e r í o d o d e ex i s tênc ia , q u e 

vai de 1909 até 1920, d e s t a c a n d o q u e a tese de J o ã o M a n u e l C a r d o s o de 

M e l l o é a q u e m e l h o r exp l i ca a e x p e r i ê n c i a da e m p r e s a . Para t a n t o , 

a l é m desta i n t r o d u ç ã o , o a r t i g o está d i v i d i d o em ou t r a s três pa r t e s . Na 

p r i m e i r a , trata d a f u n d a ç ã o d a e m p r e s a n o c o n t e x t o d a p o l ê m i c a d a 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o na Velha R e p ú b l i c a . A s e g u n d a p a r t e des t i na - se a a n a ­

lisar a r e l ação e n t r e L o u i z N o u g u é s e a i m p l a n t a ç ã o de seu s o n h o , q u e 

dá o r i g e m à f i rma. Na t e rce i ra , o a s s u n t o em q u e s t ã o passa a ser o 

c r e s c i m e n t o e a e x p a n s ã o da L e i t e r i a , e n t r e seu i n í c i o a té o c o m e ç o 

d o s a n o s 1920. A p a r t e q u e v e m em s e g u i d a re fe re-se à v e n d a da e m ­

presa e à c h e g a d a da N e s t l é , em 1921 . P o r f im, são ap re sen tadas as 

c o n c l u s õ e s , b u s c a n d o r e l a c i o n a r a h i s t ó r i a da L e i t e r i a no c o n t e x t o da 

i n d u s t r i a l i z a ç ã o de nossa P r i m e i r a R e p ú b l i c a e a d iscussão q u e esta 

o r i g i n o u e n t r e e c o n o m i s t a s e d e m a i s c ient is tas sociais , p r e o c u p a d o s 

em e x p l i c a r a i ndus t r i a l i z ação i n c i p i e n t e do p e r í o d o . É i m p o r t a n t e 

ressaltar q u e a análise da e m p r e s a a r a r ense e n c a i x a - s e , p a r t i c u l a r m e n t e , 

n a v i são q u e J o ã o M a n u e l C a r d o s o d e M e l l o t e m sob re a r e l ação ca fé -

i n d ú s t r i a n o Brasil - r e lação q u e , e m d e t e r m i n a d o m o m e n t o , s e t o r n a 

c o n t r a d i t ó r i a . 
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2. A Leiteria frente à polêmica da industrialização 

A n t e s d e a d e n t r a r n a q u i l o q u e h á d e espec í f ico n a h i s t ó r i a d a C o m ­

p a n h i a A r a r e n s e d e Le i t e r i a , é n e c e s s á r i o p o s i c i o n á - l a n o c o n t e x t o d o 

d e b a t e q u e o c o r r e u sobre a i n d ú s t r i a brasi le i ra e m seus p r i m ó r d i o s . 

C l a r o q u e é difícil falar de um p r o c e s s o de i ndus t r i a l i z ação , antes de 

1930, no Brasil . O p r i n c i p a l m o t i v o é q u e nosso c r e s c i m e n t o e c o n ô ­

m i c o era i n d u z i d o pelas e x p o r t a ç õ e s — j u n ç ã o d e u m a p e q u e n a a t iv i ­

d a d e indus t r i a l e de u m a a g r i c u l t u r a de subs is tênc ia incapazes de d i n a ­

m i z a r a a t i v i d a d e i n t e r n a - q u e visava a t e n d e r à d e m a n d a e x t e r n a p o r 

p r o d u t o s p r i m á r i o s , o q u e t o r n a v a n o s s a e c o n o m i a d e p e n d e n t e 

( T A V A R E S , 1977:31) 1 . P o r é m , o fato é q u e exis t i ram empresas no Brasil 

no in íc io do s écu lo X X , d e n t r e as quais q u e r e m o s destacar a Lei ter ia e o 

c o n t e x t o em q u e su rg i r am e se d e s e n v o l v e r a m as p e q u e n a s indústr ias 

q u e a t e n d i a m , s o b r e t u d o , a u m m e r c a d o local . 

D u r a n t e a P r i m e i r a R e p ú b l i c a , m a s n ã o s o m e n t e nes t e p e r í o d o , a 

e c o n o m i a bras i le i ra a p o i o u - s e n a e x p o r t a ç ã o d o café, c u l t u r a q u e , a p e ­

sar de c o n v i v e r c o m crises i n t e r n a c i o n a i s e for tes a l t e r ações n o s p r eços , 

fez c resce r os s e to re s q u e es tavam e n v o l v i d o s nes ta a t i v i d a d e — c o m o o 

f e r rov iá r io , o de s egu ros e o p o r t u á r i o . O café q u e , s e g u n d o C a i o P r a ­

d o J ú n i o r (1969: 223) , n o c o n j u n t o d o s p r o d u t o s e x p o r t a d o s à é p o c a , 

t i n h a " [ . . . ] o p r i m e i r o e s o b e r a n o l u g a r [ . . . ]" , n ã o era a ú n i c a cu l tu ra 

q u e o Brasi l env iava ao m e r c a d o e x t e r n o — havia t a m b é m a b o r r a c h a 

n o n o r t e , o a ç ú c a r n o n o r d e s t e , p o r e x e m p l o (VILLELA & S U Z I G A N , 

1975: 9) , no e n t a n t o , apesar dos d e m a i s p r o d u t o s , era o café q u e a r t i c u ­

lava o Brasi l à d i n â m i c a capital is ta m u n d i a l , po is nossa e c o n o m i a "[ . . . ] 

s e m p r e c r e s c e u p a r a d e n t r o e a o m e s m o t e m p o es teve i n s e r i d a d e fo r ­

m a p e r i f é r i c a e d e p e n d e n t e n a o r d e m e c o n ô m i c a i n t e r n a c i o n a l " 

(TAVARES, 1999: 4 5 6 ) 2 . 

A despe i to das subidas e descidas do p r e ç o in t e rnac iona l do café, nas­

c e r a m indúst r ias , p r i n c i p a l m e n t e a s de b e n s de c o n s u m o não-duráve i s , 

1 Celso Furtado (2003: 226) também não cita um processo de industrialização anterior­

men te a 1930. Segundo ele, neste per íodo a economia brasileira era refém das variantes 

externas, ou seja, o centro dinâmico de nossa economia era voltado para fora da nação. 
2 Esta visão de c resc imento "per i fér ico e d e p e n d e n t e " da economia brasileira, ligada 

à C E P A L , será criticada por João Manue l Cardoso de Mel lo em sua obra O C a p i ­
t a l i s m o Tard io . 
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c o m o a indús t r ia a l iment íc ia , o q u e causou g r a n d e p o l ê m i c a q u a n t o ao 

seu e n t e n d i m e n t o . 

O p r o b l e m a está em c o m p r e e n d e r o s efe i tos da P r i m e i r a G u e r r a 

M u n d i a l (1914-1918) s o b r e a i n d u s t r i a l i z a ç ã o : t e r i a m s ido pos i t ivos ou 

nega t ivos? D e s t a q u e s t ã o v e m a " T e o r i a d o s C h o q u e s A d v e r s o s " e a 

tese da " i n d u s t r i a l i z a ç ã o i n d u z i d a pelas e x p o r t a ç õ e s " — p o l ê m i c a q u e 

es teve em e v i d ê n c i a n o s a n o s 1970 (SAES, 1989: 25) . 

O s q u e d e f e n d e m a " T e o r i a dos C h o q u e s A d v e r s o s " a f i r m a m q u e a 

P r i m e i r a G u e r r a i m p u l s i o n o u e foi p r i m o r d i a l p a r a a i n d ú s t r i a n a c i o ­

nal de t r a n s f o r m a ç ã o , po i s a p o i o u a p r i m e i r a o n d a de i n d u s t r i a l i z a ç ã o 

p o r m e i o d a subs t i t u i ção d e i m p o r t a ç õ e s . U m d o s q u e c o n c o r d a m 

c o m esta idéia é F i s h l o w (1972: 8), ao a f i r m a r q u e o p r o c e s s o de s u b s ­

t i t u i ç ã o de i m p o r t a ç õ e s q u e o conf l i to poss ib i l i tou teve g r a n d e r e l e v â n ­

cia d e v i d o aos saltos n o s ind icadores da d e m a n d a , apesar de n ã o t e r h a v i ­

d o u m a s e q ü ê n c i a e m relação à capac idade d e p r o d u ç ã o , q u e n ã o teve 

g r a n d e s a u m e n t o s . C o n t u d o , o s lucros c r i ados p o r este p rocesso i n c e n t i ­

v a r a m novos inves t imen tos . F i s h l o w (1972: 19) cita o caso d o s p r o d u t o s 

t êx te i s para i lustrar o c r e s c i m e n t o da p r o d u ç ã o no p e r í o d o da P r i m e i r a 

G u e r r a . Em 1918, a p r o d u ç ã o de t e c i d o s s u p e r o u a de 1914 em 57%, 

d e v i d o , p r i n c i p a l m e n t e , à subs t i t u i ção d e i m p o r t a ç õ e s , q u e fez c o m 

q u e a p r o d u ç ã o i n t e r n a d e t e c i d o s c o n s u m i d o s n o m e r c a d o n a c i o n a l 

a u m e n t a s s e d e m e n o s d e dois te rços para 85%, a o f i n a l d o conf l i to . P o r 

f im, o c h o q u e e x ó g e n o q u e a g u e r r a c a u s o u foi de g r a n d e i m p o r t â n c i a , 

ao possibi l i tar q u e a c a p a c i d a d e indus t r i a l já ins ta lada levasse à f ren te o 

p r o c e s s o de indus t r i a l i zação brasileira, c o m a subs t i tu ição de p r o d u t o s 

i m p o r t a d o s q u e , antes d e 1914, c o m p e t i a m c o m a s m a n u f a t u r a s n a c i o ­

nais p e l o nosso m e r c a d o (F ISHLOW, 1972: 20). 

O u t r o a u t o r q u e s egu iu este p e n s a m e n t o foi B a e r (1966:16) , q u a n d o 

disse q u e " o s su r to s d e i ndus t r i a l i z ação q u e s e m a n i f e s t a r a m nas p r i ­

m e i r a s d é c a d a s d o s é c u l o X X t i v e r a m p o r m o t i v o p r i n c i p a l c h o q u e s 

o r i u n d o s do se to r e x t e r n o " , c o m o foi o caso da P r i m e i r a G u e r r a . A 

i n d ú s t r i a a n t e r i o r à g u e r r a a u m e n t o u sua p r o d u ç ã o d e v i d o a u m m a i ­

or p r o t e c i o n i s m o , a t ravés das tarifas a d u a n e i r a s , das faci l idades para a 

c o m p r a de m á q u i n a s , i n s t r u m e n t o s e m a t é r i a s - p r i m a s , poss ibi l i tadas 

pe la C a i x a d e C o n v e r s ã o 3 ; à m ã o - d e - o b r a i m i g r a n t e , q u e n ã o e n c o n -

3 A Caixa de Conversão, criada em 1906 pelos cafeicultores, reunidos no C o n v ê n i o de 

Taubaté, era um fundo de estabilização cambial. Através da p romoção de uma ligeira 
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t rava e m p r e g o nas l avouras cafeeiras; e a o a u m e n t o d o n ú m e r o d e u s i ­

nas e lé t r icas e fe r rovias . P o r é m , t o d o s estes fatores t ê m suas d i m e n s õ e s 

r e d u z i d a s , q u a n d o c o m p a r a d o s a o e s t í m u l o q u e a g u e r r a p r o p o r c i o ­

n o u à i ndús t r i a bras i le i ra . O conf l i t o g e r o u u m a ca r ênc i a de p r o d u t o s 

i m p o r t a d o s , o q u e a t ra iu o in te resse pa ra a c r i a ç ã o de novas f i rmas , q u e 

p r e e n c h e s s e m esta l a c u n a no m e r c a d o bras i le i ro , p o s s i b i l i t a n d o a c r i a ­

ção de 5.936 novas e m p r e s a s e o a u m e n t o do va lor da p r o d u ç ã o de 

a l i m e n t o s (a lém de b e b i d a e f u m o ) , cuja p a r t i c i p a ç ã o na p r o d u ç ã o i n ­

dus t r ia l era de 26 ,7% em 1907 e a l c a n ç o u a marca de 40 ,6% em 1920. 

P o r é m , a e s t r u t u r a e c o n ô m i c a d o Brasil p o u c o m u d o u c o m este 

s u r t o i ndus t r i a l . A m a i o r i a das e m p r e s a s q u e s u r g i r a m no p e r í o d o da 

g u e r r a era p e q u e n a e , na i n d ú s t r i a pesada , a i m p o r t a ç ã o de m á q u i n a s e 

peças a inda era necessár ia às a t iv idades indus t r ia i s . A l é m dis to , c o m o 

f im da g u e r r a e a r e c u p e r a ç ã o da p r o d u ç ã o indus t r i a l na E u r o p a , aliada 

aos p r o d u t o s n o r t e - a m e r i c a n o s , f i cou n í t ida a p o u c a c o m p e t i t i v i d a d e 

d o s p r o d u t o s bras i le i ros em re lação aos c o n c o r r e n t e s e s t r ange i ro s — os 

b e n s nac iona i s e r a m caros e de m e n o r q u a l i d a d e . Ass im, na d é c a d a de 

1920, m u i t a s das e m p r e s a s n a c i o n a i s q u e fo ram ins ta ladas d u r a n t e a 

g u e r r a passa ram a t e r g r a n d e s d i f i cu ldades , r e t r o c e d e n d o , na m a i o r i a 

das vezes ( B A E R , 1966: 17 e 19). 

C o n t r á r i a a esta idéia é a análise q u e D e a n faz sob re os efeitos da 

P r ime i r a G u e r r a na industr ia l ização. A t r e l ando-a à e x p o r t a ç ã o e aos lucros 

ge rados p e l o café, D e a n (1972: 93) a f i rma q u e é " e v i d e n t e q u e o c resc i ­

m e n t o c o n t i n u a d o d a indús t r i a paulista resul tou d o c r e s c i m e n t o d o c o ­

m é r c i o do café" . Esta indús t r i a e x p a n d i u - s e , en t re 1889 e 1913, apo iada 

na fácil o b t e n ç ã o de c r é d i t o b a n c á r i o e na expansão geográf ica do m e r ­

c a d o paulista, t o r n a n d o - s e i n d e p e n d e n t e d o R i o d e J a n e i r o e a t r a i n d o 

os i m p o r t a d o r e s car iocas , na c o n s t r u ç ã o de ferrovias, nas i senções f i sca is 

para a i m p o r t a ç ã o de m a q u i n a r i a e em ou t ra s med idas , c o m o o p l a n o de 

Valor ização d o C a f é 4 , e m 1906, q u e fez o s p reços d o p r o d u t o s u b i r e m 

n o v a m e n t e , o q u e poss ib i l i tou t a m b é m u m a m e l h o r a no c o m é r c i o e na 

valorização inicial e estabilização da taxa de câmbio depois, a caixa foi impor t an t e 

fator de p ro teção da r iqueza dos plantadores de café. Ofe recendo cambiais a uma 

taxa l igeiramente acima da taxa de mercado , a Caixa evitou que a forte pressão para 

a valorização cambial existente até 1912 diminuísse a lucratividade da cultura cafeeira 

(VILLELA e SUZIGAN, 1975: 97). 
4 O Plano de Valorização, acer tado em 1906 no C o n v ê n i o de Tauba té , arqui te tado 

pelos cafeicultores e pelo Estado de São Paulo, t inha os seguintes propósi tos: man te r 
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i ndús t r i a , c o m os e m p r e s á r i o s paulistas c o m p r a n d o m á q u i n a s e e x p a n ­

d i n d o as fábricas. C o m o a d v e n t o da P r i m e i r a G u e r r a , as empresas passa­

r a m a ser p re jud icadas c o m as dif iculdades em i m p o r t a r seus b e n s de 

capital e m a t é r i a s - p r i m a s . Apesa r disto, h o u v e um c r e s c i m e n t o da p r o ­

d u ç ã o indus t r ia l paulista, b a s e a d o f o r t e m e n t e n o p a r q u e indus t r ia l q u e 

existia an tes da gue r r a — 721 firmas paulistas, fundadas antes de 1905, 

a inda ex is t iam em 1920 ( D E A N , 1972: 101). B a s e a n d o o c r e s c i m e n t o da 

p r o d u ç ã o n u m a capac idade j á instalada, q u e a tendia a o c rescente m e r c a d o 

c o n s u m i d o r de São Paulo — p r o p o r c i o n a d o pelas e x p o r t a ç õ e s de café — 

D e a n (1972: 107) af i rma q u e "[ . . . ] a P r i m e i r a G u e r r a n ã o foi, p o r s i 

m e s m a , p a r t i c u l a r m e n t e e s t imu lan te para a indús t r i a paul i s ta" . 

Q u e m t a m b é m q u e s t i o n o u o s bene f í c io s d a P r i m e i r a G u e r r a M u n ­

dial à i n d ú s t r i a brasi leira f o r a m Villela e S u z i g a n , apesar de n ã o a t re l a ­

r e m t o t a l m e n t e o c r e s c i m e n t o indus t r i a l ao s e t o r cafeei ro . A g u e r r a fez 

c o m q u e os países a l iados ne la e n v o l v i d o s passassem a i m p o r t a r u m a 

q u a n t i d a d e m a i o r de g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s essencia is . D e s t e m o d o , a s 

e x p o r t a ç õ e s brasi leiras de açúcar , c a r n e s , b a n a n a e t e c i d o s de a l g o d ã o 

a u m e n t a r a m e n t r e 1914-18 (VILLELA e S U Z I G A N , 1975:130) . Po r o u ­

t ro l ado , as i m p o r t a ç õ e s de b e n s de capital , m a t é r i a s - p r i m a s e c o m b u s t í ­

veis t i v e r a m u m a drást ica r e d u ç ã o d u r a n t e o m e s m o p e r í o d o — fato 

q u e i n v i a b i l i z o u a ú n i c a fon te d e s u p r i m e n t o d e m a q u i n a r i a i n d u s t r i a l 

e i m p e d i u a e x p a n s ã o da c a p a c i d a d e p r o d u t i v a — a l ém do d e c l í n i o no 

c o n s u m o a p a r e n t e d e a ç o e c i m e n t o , i n d i c a d o r e s d a f o r m a ç ã o d e c a p i ­

tal na i n d ú s t r i a . Estes fatores m o s t r a m q u e é difícil a c red i t a r n u m s u r t o 

i ndus t r i a l o c o r r i d o d u r a n t e a P r i m e i r a G u e r r a ; tal s u r t o p a r e c e t e r 

e x i s t i d o e n t r e 1905-1912 , q u a n d o o s m e s m o s i n d i c a d o r e s d e m o n s t r a m 

u m fo r t e c r e s c i m e n t o , b l o q u e a d o p e l o conf l i to . N a rea l idade , o q u e 

a c o n t e c e u foi u m c r e s c i m e n t o d a p r o d u ç ã o i ndu s t r i a l b a s e a d o n a m e ­

l h o r u t i l i z ação da c a p a c i d a d e p r o d u t i v a já ins ta lada e , p o r isto, Vil lela e 

S u z i g a n (1975:132) p o n d e r a m ao f ina l , " [ . . . ] ta lvez o c o r r e t o seja i n d a ­

gar se o s u r t o i ndus t r i a l q u e p a r e c e t e r o c o r r i d o n o s a n o s 1905-1912 

n ã o ter ia l evado a um processo de indus t r ia l i zação na ausênc ia da G u e r r a 

d e 1 9 1 4 - 1 9 1 8 " . 

os preços do café entre 55 e 66 francos a saca; negociar um emprés t imo ex te rno de 15 

milhões de libras para viabilizar a intervenção no mercado; taxar o plantio de novos 

cafeeiros; criar a Caixa de Conversão e proibir a exportação de cafés de m e n o r qua­

lidade (MELLO, 1998: 146-47). 
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A m b a s a s e x p l i c a ç õ e s , " T e o r i a d o s C h o q u e s A d v e r s o s " e " I n d u s t r i a ­

l ização i n d u z i d a pelas E x p o r t a ç õ e s " , n ã o c o n s e g u i a m a p r e e n d e r e m 

sua t o t a l i d a d e o c r e s c i m e n t o i ndus t r i a l b ras i l e i ro do i n í c i o do s écu lo 

X X . Flávio e M a r i a Teresa Versiani e x e m p l i f i c a m es te d i l e m a em sua 

anál ise sob re a e v o l u ç ã o da i n d ú s t r i a têxt i l bras i le i ra , q u a n d o m o s t r a m 

q u e a cr ise e x t e r n a , ao d e r r u b a r o c â m b i o , e s t imulava a p r o d u ç ã o i n ­

dus t r ia l e r e d u z i a o i n v e s t i m e n t o . Já a e x p a n s ã o das e x p o r t a ç õ e s , p o r 

o u t r o lado , ao s u b i r o c â m b i o , i m p u l s i o n a v a o i n v e s t i m e n t o , m a s c e r c e ­

ava o a u m e n t o das e x p o r t a ç õ e s a t ravés do d e c l í n i o n o s p r e ç o s d o s 

i m p o r t a d o s , r e s u l t a n d o e m u m a a m b i g ü i d a d e e n t r e e x p o r t a ç õ e s e i n ­

dús t r i a , assim r e s u m i d a : 

[...] o início da industrialização surge c o m o resultado dos estímulos 

produzidos pela conjugação de períodos de dificuldades no setor ex te rno 

com períodos em que a economia vol tou-se mais para o exter ior . De um 

lado, evidencia-se o fato de que 'os choques adversos' não ter iam tido o 

impacto que tiveram na ausência de fases anteriores de formação de capa­

cidade produtiva. De out ro lado, a interpretação da industrialização c o m o 

um resultado direto da expansão das exportações aparece c o m o notor ia ­

men te insuficiente e simplista ( V E R S I A N I e V E R S I A N I , 1 9 7 7 : 1 4 1 ) . 

A h i s tó r i a da C o m p a n h i a A r a r e n s e de Le i t e r i a e v i d e n c i a tal impasse 

nas e x p l i c a ç õ e s , p o i s f i c a difícil c a r ac t e r i zá - l a s o m e n t e e m u m a das 

v isões d a i n d ú s t r i a bras i le i ra d o i n í c i o d o s é c u l o X X . Es ta f i r m a , c o m o 

será e v i d e n c i a d o e m segu ida , nasce n a o n d a d o c r e s c i m e n t o i n d u s t r i a l 

a n t e r i o r à P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l , e m 1909 — p e r í o d o n ã o t ã o f avo ­

rável à l avoura cafeei ra . M a s n o t a - s e , t a m b é m , u m a e x p a n s ã o d e suas 

a t iv idades e de seu capi ta l no p e r í o d o da g u e r r a , o q u e m o s t r a q u e o 

conf l i to l h e foi b e n é f i c o . M a i s i n t e r e s san t e para e l u c i d a r a f o r m a ç ã o e 

o d e s e n v o l v i m e n t o da Le i t e r i a são as i n t e r p r e t a ç õ e s da g ê n e s e da i n ­

dús t r i a bras i le i ra , q u e f u n d a m suas o r i g e n s n o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i ­

talista d a e c o n o m i a cafeeira, t r a t a n d o i m i g r a ç ã o e u r o p é i a , t r a b a l h o a s ­

sa lar iado, f o r m a ç ã o d e m e r c a d o d e t r a b a l h o , c o n s t i t u i ç ã o d a b u r g u e s i a 

cafeeira e sua p r e d o m i n â n c i a m e r c a n t i l c o m o carac ter í s t icas d o d e s e n ­

v o l v i m e n t o capi ta l is ta n o Brasil (SAES, 1989: 30) . U m d o s a u t o r e s q u e 

analisa a re lação e n t r e café e indús t r i a é J o ã o M a n u e l C a r d o s o de M e l l o , 

em seu clássico O C a p i t a l i s m o T a r d i o . Em sua o b r a , f i ca claro q u e a 

e c o n o m i a cafeeira f o m e n t o u o n a s c i m e n t o do capi ta l i n d u s t r i a l , c o m o 
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d e s l o c a m e n t o d e r e c u r s o s , p o r é m m o s t r a q u e h á u m a re lação q u e s e 

t o r n a c o n t r a d i t ó r i a e n t r e o café e a i n d ú s t r i a . A l é m dis to , i n d i c a a i m ­

p o r t â n c i a d o s fatores e x t e r n o s c o m o o s d e t e r m i n a n t e s , e m ú l t i m a i n s ­

t ânc ia , d o m o v i m e n t o d a e c o n o m i a bras i le i ra n o i n í c i o d o s é c u l o X X , 

a o d i z e r q u e " A p o s i ç ã o s u b o r d i n a d a d a e c o n o m i a brasi le i ra n a e c o n o ­

m i a m u n d i a l capital is ta está d u p l a m e n t e d e t e r m i n a d a : p e l o l a d o d a r e ­

a l i zação do capi ta l ca fee i ro e p e l o l a d o da a c u m u l a ç ã o do capi ta l i n ­

d u s t r i a l " ( M E L L O , 1998: 115). 

A p o i a d o na re lação c a f é - i n d ú s t r i a — sóc ios da Le i t e r i a e r a m f a z e n ­

de i ro s de café — o e s t u d o des ta f i rma vai a p r e s e n t a r este e o u t r o s t r aços 

q u e s e c o a d u n a m c o m a anál ise d e J o ã o M a n u e l C a r d o s o d e M e l l o . 

P a s s e m o s agora à a b o r d a g e m de tal f i rma n e s t e c o n t e x t o de d iscussão . 

3. Louiz Nougués implanta sua idéia, dando 
origem à Leiteria 

T r a t a r d a h i s t ó r i a d a C o m p a n h i a A r a r e n s e d e L e i t e r i a é , a o m e s m o 

t e m p o , p e r c o r r e r a t r a j e t ó r i a d e v i d a d e L o u i z N o u g u é s . N a s c i d o n a 

F r a n ç a , e m 1878, f o r m o u - s e n a S o r b o n n e e , c o m c o n h e c i m e n t o s e m 

q u í m i c a e a g r o n o m i a , a l é m d e t e r r e c e b i d o u m a bo l sa d e e s t u d o s , 

v e i o p a r a Ara ra s a f i m d e t r a b a l h a r n a E s c o l a d e T r a b a l h a d o r e s R u r a i s , 

e m 1908. 

E n t e n d e n d o , c o m o a f i r m a S c h u m p e t e r (1982: 54), q u e " c h a m a m o s 

' e m p r e e n d i m e n t o s ' à rea l i zação de c o m b i n a ç õ e s novas ; [e] c h a m a m o s 

' e m p r e s á r i o s ' aos i n d i v í d u o s cuja f u n ç ã o é rea l izá - las" , N o u g u é s e n ­

ca ixa-se p e r f e i t a m e n t e no pape l do e m p r e s á r i o s c h u m p e t e r i a n o . O f ran­

cês , q u e s e m p r e g o s t o u d e n o v i d a d e s c ient í f icas , c o n h e c e u n a E u r o p a 

u m a t é c n i c a i n o v a d o r a q u e p e r m i t i a a c o n s e r v a ç ã o d o le i te a t ravés d e 

sua c o n d e n s a ç ã o . Esta t e c n o l o g i a j á estava d i s p o n í v e l n o s Es tados U n i ­

d o s d e s d e m e a d o s d o s é c u l o X I X e , n a Su íça , t i n h a s ido i m p l a n t a d a 

p e l o s p e s q u i s a d o r e s H e n r i N e s t l é e G e o r g e P a g e ( M A T T H I E N S E N , 

2 0 0 3 : 1 0 6 - 7 ) . O fato de N o u g u é s n ã o ser o i n v e n t o r da idé ia n ã o d e v e 

d i m i n u i r sua i m p o r t â n c i a , p o r q u e 

A liderança econômica em particular deve, pois, ser distinguida da ' i n ­

venção ' . Enquan to não forem levadas à prática, as invenções são e c o n o m i ­

camen te irrelevantes. E levar a efeito qualquer me lho ramen to é uma tare­

fa inte i ramente diferente da sua invenção e uma tarefa, ademais, que requer 
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tipos de aptidão in te i ramente diferentes. Embora os empresários possam 

natura lmente ser inventores exa tamente c o m o p o d e m ser capitalistas, não 

são inventores pela natureza de sua função, mas por coincidência e vice-

versa. Além disso, as inovações, cuja realização é a função dos empresários, 

não precisam ser invenções ( S C H U M P E T E R , 1982: 6 2 ) . 

A p ó s c o n h e c e r a t é cn i ca , N o u g u é s passou a anal isar a v i ab i l i dade de 

i m p l a n t á - l a e m seu n o v o luga r d e m o r a d i a , o m u n i c í p i o d e Araras , q u e 

n ã o possu ía n e m 2 0 mi l h a b i t a n t e s . N e s t e m o m e n t o , fo r am p r i m o r ­

diais a l g u m a s caracter ís t icas q u e , s e g u n d o S c h u m p e t e r , d i f e r e n c i a m a 

a t u a ç ã o d o e m p r e s á r i o , c o m o i n t u i ç ã o , l i de rança , de se jo d e c o n q u i s t a , 

a u t o r i d a d e , in ic ia t iva e p rev isão . Estes a t r i b u t o s o a j u d a r a m a v e n c e r os 

o b s t á c u l o s f inance i ros para a i m p l a n t a ç ã o da Le i te r i a . 

D e u m lado , N o u g u é s era e s t i m u l a d o e m sua in ic ia t iva p e l o fato d e 

Araras ter a l g u m a s v a n t a g e n s : b o a p r o d u ç ã o de le i te nas fazendas do 

m u n i c í p i o e da r e g i ã o ( L e m e , C o n c h a l , M o g i - G u a ç u ) , p r o x i m i d a d e tia 

capital do E s t a d o (Araras fica a 170 q u i l ô m e t r o s de São Pau lo ) e o fato 

de o m u n i c í p i o p e r t e n c e r à m a l h a fe r roviár ia da " P a u l i s t a " d e s d e 1877, 

o q u e facilitava a c h e g a d a da m a t é r i a - p r i m a — l e m b r a n d o q u e o le i te 

v i n h a de p e q u e n a s fazendas da c i d a d e e da r eg ião , c o m p r o v a d o p e l o 

g r a n d e n ú m e r o d e paradas d o t r e m , m u i t a s das qua is t i n h a m n o café 

sua p r i n c i p a l a t i v i d a d e — e o e s c o a m e n t o da p r o d u ç ã o ( M A T O S , 1974: 

66 -7 ) . P o r o u t r o , o p r o b l e m a estava na o b t e n ç ã o do capi ta l neces sá r io à 

i m p l a n t a ç ã o da e m p r e s a , o q u e , s e g u n d o Penrose , d e v e r i a ser s o l u c i o ­

n a d o pe la as túc ia d o e m p r e s á r i o : 

La afirmación de que 'la escasez de capital' es causa de la quiebra de las empre­

sas pequenas, solo indica que se requiere un tipo muy particular de habilidad em­

presarial para poner en marcha una nueva empresa o para mantener el ritmo de 

inversiones necesarias hasta que la empresa alcanza una situación y un tamaño 

tales que haga posible obtener facilmente nuevos créditos ( P E N R O S E , 1962: 44) . 

O desafio de N o u g u é s estava em v e n c e r a res is tência d o s " cap i t a l i s ­

t as" , e n t e n d i d o s c o m o "[ . . . ] p r o p r i e t á r i o s d e d i n h e i r o , d e d i r e i t o a o 

d i n h e i r o , o u d e b e n s m a t e r i a i s " ( S C H U M P E T E R , 1982: 54), e m f i n a n ­

ciar esta n o v i d a d e . Era neces sá r io insp i ra r conf iança aos m e s m o s s o b r e 

a v i ab i l i dade des t e e m p r e e n d i m e n t o indus t r i a l . K e y n e s r e s u m e b e m 

esta " a p o s t a " : 
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Em outros tempos , quando as empresas per tenc iam, quase todas, aos 

que as t inham fundado ou aos seus amigos e sócios, o invest imento d e ­

pendia de um n ú m e r o suficiente de indivíduos de t emperamen to entusiás­

tico e de impulsos construtivos que empreendessem negócios c o m o u m a 

maneira de viver, sem realmente tomar c o m o base os cálculos precisos de 

lucros prováveis. Os negócios eram, em parte, uma loteria, embora o resul­

tado final fosse, p r edominan temen te , de t e rminado pelo fato de serem as 

aptidões e o t emperamen to dos dirigentes superiores ou inferiores à m é ­

dia. Uns fracassariam, outros seriam b e m sucedidos ( K E Y N E S , 1982: 125). 

Para e n t e n d e r c o m o N o u g u é s c o n v e n c e u o s "cap i t a l i s t a s " e m q u e s ­

tão , n e s t e caso os f azende i ro s de café, d e v e - s e o l h a r pa ra a e c o n o m i a 

bras i le i ra à é p o c a . No i n í c i o do s écu lo X X , a e x p o r t a ç ã o de café era o 

m o t o r d e nossa e c o n o m i a . Este capi tal foi-se " m e t a m o r f o s e a n d o " e m 

capi ta l i ndus t r i a l , a o c o n c e n t r a r g r a n d e m o n t a n t e d e l i q u i d e z nas m ã o s 

d o s f azende i ros , ao passar do e sc r av i smo ao t r a b a l h o assalar iado — t r a n s ­

f o r m a n d o a força de t r a b a l h o em m e r c a d o r i a — e , ass im, c r i a n d o um 

m e r c a d o c o n s u m i d o r ( M E L L O , 1998: 105). Esta " p a s s a g e m " n ã o d e v e 

ser associada, n o e n t a n t o , e x c l u s i v a m e n t e a u m a cr ise n o c o m p l e x o 

e x p o r t a d o r cafeeiro. 

S u p e r f i c i a l m e n t e , o capi ta l cafeei ro , q u e era d o m i n a n t e m e n t e m e r ­

cant i l e l i gado aos in teresses d o s g r a n d e s m e r c a d o r e s i n t e r n a c i o n a i s 

p e l o l a d o da rea l ização, teve c o m o razões p a r a invad i r a i n d ú s t r i a : u m a 

b o a taxa d e r e n t a b i l i d a d e e spe rada , c o n d i ç õ e s favoráveis d e f i nanc i a ­

m e n t o , v indas da po l í t i ca e c o n ô m i c a do E s t a d o — c o m o a r e f o r m a da 

Lei de S o c i e d a d e s A n ô n i m a s — e u m a d i s p o n i b i l i d a d e de m ã o - d e - o b r a 

p r o v e n i e n t e da g r a n d e i m i g r a ç ã o para as lavouras cafeeiras. M a s , e s t r u t u ­

r a l m e n t e , é neces sá r io a t e n t a r pa ra o g r a n d e a c ú m u l o de l i q u i d e z q u e 

n ã o p o d i a ser e m p r e g a d o a t o d o o m o m e n t o na c o m p r a de t e r ras — 

aliás, o E s t a d o de São Pau lo , d e s d e 1902, hav ia p r o i b i d o a p l a n t a ç ã o de 

n o v o s cafezais e a r e p l a n t a ç ã o p e l o p r a z o de c i n c o a n o s , q u e , d e p o i s , foi 

p r o r r o g a d o p o r ma i s c i n c o ( D E L F I M N E T T O , 1979: 47) . A l é m dis to , 

hav ia o s cus tos da p r o d u ç ã o cafeeira: d e p r e c i a ç ã o do capi tal f ixo, c u s ­

tos c o m e r c i a i s - f m a n c e i r o s , de t r a n s p o r t e s e i m p o s t o s e, s o b r e t u d o , o 

p a g a m e n t o de salários e sua s u b o r d i n a ç ã o aos p r e ç o s i n t e r n a c i o n a i s 

a t ravés da i m p o r t a ç ã o de a l i m e n t o s e b e n s de c o n s u m o assalar iados . 

A d e m a i s , é p r ec i so m e n c i o n a r o s cus tos d e m a n u t e n ç ã o d e m ã o - d e -

o b r a e m p r e g a d a nas e m p r e s a s na scen t e s , q u e e r a m , pe los m e s m o s m o -
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t ivos, c o n d i c i o n a d o s à i m p o r t a ç ã o . E r a in te ressante aos m a n i p u l a d o r e s 

do capital cafeeiro d i m i n u i r os seus custos e a sua d e p e n d ê n c i a do m e r ­

c a d o e x t e r n o , p o r isto, o i n v e s t i m e n t o na indús t r i a t o r n a v a - s e i n t e r e s ­

sante ao a t e n d e r a estas duas r e iv ind icações . M a s n ã o é t u d o , po is os 

cafeicul tores , ao diversif icarem seu capital nas a t iv idades industr ia is , p o ­

d i am lucrar na f o r m a desta associação, p o r q u e , c o m o no caso da Leiter ia , 

u m a pa r t e do le i te q u e a fábrica util izava v inha da fazenda de um dos 

acionistas , a Ba ronesa de A r a r y — p r o p r i e t á r i a da fazenda M o n t e v i d é o . 

T u d o isto, a l iado a u m a expansão da ag r i cu l tu ra de a l i m e n t o s , po is 

A própria expansão da agricultura de alimentos, por sua v e z . estimula a 

acumulação industrial e o investimento público, ao suprir abundantemente 

este c o m p o n e n t e dos salários, não exercendo qualquer pressão no sentido 

de elevar o custo da reprodução da força de trabalho urbana; reversamente, 

o setor industrial estimula o invest imento público e a agricultura de ali­

mentos ao prover wage goods industriais a preços quase constantes. Q u e r 

dizer, devido ao abundante sup r imen to de força de trabalho, conjugado 

ao crescimento ha rmônico da agricultura de alimentos e do setor industrial, 

não houve qualquer pressão para a subida tanto dos salários monetár ios 

quan to dos salários reais, uma vez que o nível de renda de preços m a n t e ­

ve-se pra t icamente constante entre 1903 e 1905, e subiu em 1906 para se 

estabilizar daí po r diante ( M E L L O , 1998: 162). 

N e s t e q u a d r o , va le ressal tar q u e a i n d ú s t r i a q u e o cap i ta l ca fee i ro 

e s c o l h e u p a r a n e l a a d e n t r a r foi a d e b e n s d e c o n s u m o assa la r iado , 

c o m o a de a l i m e n t o s , e n ã o a de b e n s de p r o d u ç ã o , q u e h a v i a a c a b a ­

d o d e passar p e l a " S e g u n d a R e v o l u ç ã o I n d u s t r i a l " , caso d a s i d e r u r ­

g ia , o q u e i m p l i c a v a " [ . . . ] u m a p r o f u n d a m u d a n ç a t e c n o l ó g i c a q u e 

a p o n t a pa ra g i g a n t e s c a s e c o n o m i a s d e escala e , p o r t a n t o , p a r a u m 

g r a n d e a u m e n t o das d i m e n s õ e s d a p l a n t a m í n i m a e d o i n v e s t i m e n t o 

i n i c i a l " ( M E L L O , 1998: 109). Pa ra d a r c o n t a des ta n o v a m o d a l i d a d e , 

era n e c e s s á r i a g r a n d e m o b i l i z a ç ã o e c o n c e n t r a ç ã o d e cap i t a i s , p o r é m 

n a d a c o m p e n s a d o r e s , q u a n d o c o m p a r a d o s aos r i scos d o i n v e s t i m e n t o 

n u m a e c o n o m i a frágil c o m o a b ras i l e i r a , a l é m do difíci l aces so a tal 

t e c n o l o g i a . P o r é m , tais e m p e c i l h o s n ã o a t r a p a l h a v a m a i n d ú s t r i a d e 

b e n s d e c o n s u m o c o r r e n t e , n a qua l a t e c n o l o g i a s i m p l e s n ã o n e c e s s i ­

tava de g r a n d e s c o n h e c i m e n t o s p a r a o u s o e e ra f a c i l m e n t e e n c o n ­

t r ada n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l . P o r f im, o t a m a n h o d o e s t a b e l e c i -
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m e n t o e o m o n t a n t e do i n v e s t i m e n t o in ic ia l e r a m c o m p a t í v e i s c o m a 

r e a l i d a d e bras i le i ra ( M E L L O , 1998: 109). 

D e s t a fo rma, assoc ia ram-se a o e m p r e e n d i m e n t o d e N o u g u é s o s fa­

zende i ro s José d e Souza Q u e i r o z , p r o p r i e t á r i o d a Fazenda C r e s c i u m a l , e 

J o ã o de Lacerda Soares , filho de J o ã o Soares do A m a r a l , p r o p r i e t á r i o das 

Fazendas Palmeiras e Santa Mar i a , q u e , em 1913, foram avaliadas em R s . 

941:245$000 ( n o v e c e n t o s e q u a r e n t a e um c o n t o s e d u z e n t o s e q u a r e n t a 

e c i n c o mil réis)5 - tais cafe icul tores sabiam das dif iculdades q u e o café 

v i n h a en f r en tando , c o m a t axação i m p o s t a p e l o Es tado de São P a u l o à 

sua e x p o r t a ç ã o , a f im de c o b r i r os d i spênd ios do P l a n o de Valor ização , e 

c o m os preços c a i n d o d e s d e 1903, s e n d o q u e só vo l t a r i am a sub i r a pa r t i r 

de 1909 (DELFIM N E T T O , 1979: 54 e 55). Assim, em u m a assemblé ia na 

casa de N o u g u é s , no dia 31 de n o v e m b r o de 1908, surgia a C o m p a n h i a 

A r a r e n s e de Lei ter ia . Na prá t ica , só passou a func iona r após a a u t o r i z a ­

ção, q u e veio c o m o d e c r e t o pres idencia l n° 7.279, de 7 de j a n e i r o de 

1909. Na m e s m a assembléia , f o r am elei tos para o c u p a r cargos na i n d ú s ­

tria: José de Souza Q u e i r o z , P res iden te , J o ã o de Lacerda Soares , D i r e t o r 

C o m e r c i a l , e Lou i z N o u g u é s , D i r e t o r T é c n i c o . A l é m deles , f o r m a v a m o 

C o n s e l h o Fiscal o B a r ã o de Ta tu í , o V i s c o n d e de N o v a G r a n a d a e A r t h u r 

de M o r a e s J a m b e i r o C o s t a . A Lei te r ia , de razão social Lacerda , Soares & 

N o u g u é s , cujo capital inicial era de R s . 66:800$000 (sessenta e seis c o n t o s 

e o i t o c e n t o s mi l réis), em ações de R s . 200$000 (d u zen t o s mi l réis), t i n h a 

c o m o ob je t ivo 

Adquir i r o leite na zona circunvizinha e, depois de o fazer passar po r 

operações de uma technica especial de accordo com os processos mais 

recentes neste gênero de indústria, vende l -o directamente aos c o n s u m i ­

dores em São Paulo. ( C O M P A N H I A . . . , 1908: 1). 

4. Crescimento e expansão da Leiteria (1909-1918) 

N ã o h á c o m o n e g a r q u e a C o m p a n h i a A r a r e n s e d e Le i t e r i a c r e s c e u 

v e r t i g i n o s a m e n t e e n t r e 1909 e 1918.Tal p e r í o d o foi m a r c a d o pe l a P r i ­

m e i r a G u e r r a M u n d i a l , o q u e terá u m p e s o n a anál ise d a sua e x p a n s ã o . 

Em t e r m o s bé l i cos , sua r e p e r c u s s ã o no Brasil foi d i m i n u t a , d e v i d o à 

5 A T r i b u n a do Povo ,Araras , SP, 15 j u n . 1913. 
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p e q u e n a p a r t i c i p a ç ã o do país , q u e se r e s t r i n g i u à e n t r e g a de nav ios 

a l e m ã e s aos a l iados , mais e s p e c i f i c a m e n t e aos franceses, s o m a d a ao e n ­

v i o d e u m a d iv isão naval , d e u m g r u p o d e d e z av iadores navais e d e 

u m a missão m é d i c a mi l i t a r ( V I N H O S A , 1984:165) .Já n o q u e d iz respe i to 

à e c o n o m i a , a d i scussão é g r a n d e , c o m o vis to , em t o r n o da r epe rcus são 

d o conf l i t o ( s o b r e t u d o nas t e m á t i c a s d e " T e o r i a dos C h o q u e s A d v e r ­

s o s " e " I n d u s t r i a l i z a ç ã o p o r S u b s t i t u i ç ã o de I m p o r t a ç õ e s " ) . Para a f ina ­

l i d a d e des te a r t igo , a G u e r r a é a lgo q u e d e v e ser c o n s i d e r a d o d e n t r o do 

c o n t e x t o da h i s tó r i a da Le i te r ia , assim c o m o o q u e a c o n t e c e u a esta 

e m p r e s a , t a n t o an tes q u a n t o d e p o i s d o conf l i to . 

A análise d e v e c o m e ç a r p o r def in i r a e m p r e s a em q u e s t ã o c o m o [...] 

tanto uma organización administrativa como un conjunto de recursos productivos. 

Tiene como fin organizar el empleo de los recursos 'propios' y adquiridos con 

objectivo de producir y vender ciertos bienes y servicios y obtener un beneficio 

[...] ( P E N R O S E , 1962: 36). C o m o tal, é na i ndús t r i a le i te i ra q u e irá 

b a t a l h a r p o r seu e spaço , p r i n c i p a l m e n t e a t ravés d a p r o d u ç ã o d o le i te 

c o n d e n s a d o . P o r é m isto gerava u m p r o b l e m a , po i s te r ia q u e c o n c o r r e r 

c o m u m a e m p r e s a , cujas no t í c i a s d e p r e s e n ç a n o m e r c a d o bras i le i ro 

d a t a m d e 2 8 d e o u t u b r o d e 1876 6 , c o m u m a n ú n c i o d e F a r i n h a Lác tea , 

e m p r e s a q u e j á hav ia passado p e l o p r o c e s s o de d e p a r t a m e n t a l i z a ç ã o e 

c e n t r a l i z a ç ã o — à i n t e g r a ç ã o h o r i z o n t a l s e g u i u - s e a ver t ica l — na qua l as 

f u n ç õ e s ma i s i m p o r t a n t e s , c o m o f ab r i cação , vendas e f inanças , e r a m 

a d m i n i s t r a d a s pe lo s d i r e to re s o u g e r e n t e s , s e n d o estes s u b o r d i n a d o s a o 

p r e s i d e n t e ( C H A N D L E R , 1998 : 4 8 - 9 ) . Tal c o r p o r a ç ã o e r a a m u l ­

t i n a c i o n a l 7 su íça N e s t l é a n d A n g l o - S w i s s C o n d e n s e d M i l k C o . , q u e , 

a l é m d e f a r i n h a lác tea , c o l o c a v a n o m e r c a d o bras i l e i ro o seu l e i t e 

c o n d e n s a d o , o M i l k m a i d . 

Apesa r de t oda força da m u l t i n a c i o n a l suíça, é possível q u e a d e m a n d a 

d o m e r c a d o bras i le i ro p o r le i te c o n d e n s a d o , l e m b r a n d o q u e e le n ã o 

se rve apenas pa ra r e c h e a r o b o l o , s e n d o u m a b o a m a n e i r a d e c o n s e r v a r 

o l a t i c ín io p o r ma i s t e m p o , t e n h a a u m e n t a d o c o n s i d e r a v e l m e n t e n a 

d é c a d a d e 1910, o q u e p o d e ser c o r r o b o r a d o pe la d i m i n u i ç ã o n o s b e n s 

d e c o n s u m o i m p o r t a d o s c o m o u m t o d o - m e s m o q u e o s í n d i c e s d o s 

6 A P r o v í n c i a de S ã o P a u l o . São Paulo, 28 ou t . 1876. 
7 Mul t inacional é a estrutura básica do capital ismo d o m i n a n t e nos países a l tamente 

industrializados; caracteriza-se por desenvolver uma estratégia in ternacional a par ­

tir de uma base nacional , guiada por uma direção central (SANDRONI, 2001: 45). 
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p r o d u t o s a l i m e n t í c i o s n ã o t e n h a m c a í d o t a n t o - c o n f o r m e as tabelas 1 

e 2 a b a i x o . 

Tabela 1 — Brasil importações por tipos de bens, 1911-1918 

Fonte: Villela e Suzigan, 1975:128. 

Tabela 2 — I m p o r t a ç õ e s através do p o r t o de San tos , 1909-1918 (mi lhares de t one l adas mé t r i c a s ) 

1909-1913 1914-1918 Declínio (%) 

Produtos alimentícios 1.008 943 6 

Papel e produtos do papel 48 45 6 

Substâncias químicas e farmacêuticas 58 33 43 

Tecidos de algodão 13 5 62 

Ferro e aço 98 33 66 

Produtos de ferro e aço 536 148 70 

Máquinas 136 37 73 

Fonte: Dean, 1991:98. 

Este fato é c o r r o b o r a d o pela idéia de " i n t e r s t í c i o s " de P e n r o s e , q u e 

t ra ta das o p o r t u n i d a d e s abe r t a s n o s m e r c a d o s à e n t r a d a de novas fir­

m a s : 

SI el crecimiento de la economía en general va acompañado de Ia generación de 

nuevas industrias y campos tecnológicos no dominados por grandes empresas, será 

posible que otras nuevas ingresen en dichas industrias obteniendo aquellas mejor 

dotadas y de más pronto establecimiento una posición dominante. En los primeros 

momentos de un desarrollo industrial rápido, los intersticios pueden ser muy amplios 

y numerosos, debido a que Ias empresas establecidas son escasas y a que hay muchas 

nuevas industrias nacientes ( P E N R O S E , 1 9 6 2 : 2 4 2 ) . 
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O c r e s c i m e n t o da L e i t e r i a , b a s e a d o nas b r e c h a s d e i x a d a s pe la N e s t l é 

n o m e r c a d o le i te i ro , q u e a u m e n t a r a m c o m a P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l , 

p o d e r i a te r s ido b l o q u e a d o pela d i f i c u l d a d e desta nova f i rma e m o b t e r 

capi ta l para sua e x p a n s ã o , po i s a s o p o r t u n i d a d e s de n o v o s i n v e s t i m e n ­

tos se l igavam ao acesso às bases t e c n o l ó g i c a s , ao c o m p o r t a m e n t o da 

d i r e ç ã o da e m p r e s a e , p r i n c i p a l m e n t e , ao v o l u m e de capi tal e n v o l v i d o 

( G U I M A R Ã E S , 1987: 108). Q u a n t o a o ú l t i m o i t e m , era neces sá r io dar 

m o t i v o s para o u t r o s capital istas i nves t i r em na Le i te r ia . Era i m p o r t a n t e 

t r a n s m i t i r a idéia de q u e , ao invest i r nesta e m p r e s a , o a u m e n t o n o s 

luc ros se t r a d u z i r i a m em b e n e f í c i o s para os q u e nela co loca s sem seu 

d i n h e i r o . E u m a f o r m a para a e m p r e s a c o n s e g u i r tais fundos era o 

p a g a m e n t o de d i v i d e n d o s aos ac ion is tas - a Lei te r ia , d e s d e seu in íc io , 

c o n s t i t u i u - s e em u m a s o c i e d a d e p o r ações — os quais s e r v i a m para [...] 

mantener la reputación de la empresa y, en particular, su atractivo frente a los 

inversionistas como fuente de fondos futuros [...] ( P E N R O S E , 1962: 31). 

Des ta f o r m a , a t r a i n d o cada vez ma i s inves t idores para se t o r n a r e m 

ac ion is tas - p o r e x e m p l o , em 1917, a Le i te r ia p a g o u R s . 20$000 (v in te 

mi l réis) p o r ação , r e f e ren te ao a n o de 1916 8 — a i n d ú s t r i a a ra rense 

c r e sceu r o b u s t a m e n t e . Se , em 1909, a e m p r e s a nascia c o m um capital 

de R s . 66:800$000 (sessenta e seis c o n t o s e o i t o c e n t o s mi l réis) , já em 

1 9 1 5 9 s e rea l i zou u m a assemblé ia ( n o t i c i a d a t a m b é m p e l o j o r n a l O 

E s t a d o d e S ã o P a u l o ) , q u e d e t e r m i n a v a o a u m e n t o d e capi ta l d a 

L e i t e r i a pa ra R s . 350:000$000 ( t r e z e n t o s e c i n q ü e n t a c o n t o s de réis) , 

d i v i d i d o s e m ações d e R s . 200$000 ( d u z e n t o s mi l réis) cada u m a , va lor 

q u e , e m n o v a a s s e m b l é i a , n o a n o d e 1 9 1 7 1 0 , foi e l e v a d o p a r a R s . 

450:000$000 ( q u a t r o c e n t o s e c i n q ü e n t a c o n t o s de réis) , em ações de 

R s . 200$000 ( d u z e n t o s mi l réis) . 

Para se te r u m a idéia , a C o m p a n h i a Ararense de Le i te r ia , q u a n d o 

c o m p a r a d a , p o r e x e m p l o , a ou t ras empresas do r a m o a l i m e n t í c i o - nes te 

caso, às empresas de massas a l imen ta res — ocupava um lugar de des t aque . 

Q u a n d o d e sua fundação , c o m u m capi ta l inicial d e R s . 66:800$000 (ses­

senta e seis c o n t o s e o i t o c e n t o s mi l réis) , s o m e n t e a Fratelli Secch i p o s ­

suía m a i o r capital - esta empresa paul i s tana t inha um capi ta l , em 1907, 

8 A T r i b u n a do P o v o . Araras, 25 mar. 1917 
9 Idem, 16 abr. 1916. 
1 0 Idem, 28 abr. 1918. 
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de R s . 232:990$000 (duzen to s e t r in t a e dois c o n t o s e n o v e c e n t o s e n o ­

v e n t a réis) — s e n d o q u e a Le i te r ia , d e n t r o des te s e g m e n t o da i ndús t r i a 

a l imen t í c i a , seria a f irma c o m o te rce i ro m a i o r capital , po is havia u m a 

e m p r e s a d e P i r ac icaba , M a r i o E . B e r t e z z i , c o m u m capi ta l d e R s . 

80:000$000 (oi tenta c o n t o s de réis) (O Brasil..., 1907: 124). A l é m dis to , 

p o d e m o s c o m p a r a r este capital inicial da Lei ter ia , e sua evo lução , c o m a 

C o m p a n h i a Araras Indus t r ia l , q u e , n o a n o d e 1 9 1 5 " , c o m o e m p r e s a 

c o u r e i r a e c o n t e m p o r â n e a à Le i te r ia e q u e t inha c o m o um d o s sóc ios 

A n d r é U l s o n J ú n i o r , Prefei to de Araras em 1916, t inha um ativo da o r d e m 

de R s . 55:353$029 ( c i n q ü e n t a e c i n c o c o n t o s , t r ezen tos e c i n q ü e n t a e 

três mil e v in t e e nove réis). O u t r o p a r â m e t r o , q u e n o s dá u m a n o ç ã o do 

p o d e r i o e c o n ô m i c o da Lei ter ia , é o B a l a n c e t e G e r a l da R e c e i t a e 

D e s p e s a d o M u n i c í p i o d e A r a r a s 1 2 r e fe ren te a o a n o f inance i ro d e 

1915. N e l e , consta q u e o valor da receita foi de R s . 136:127$5181 (cen to e 

t r inta e seis contos , c e n t o e v in te e sete mil e c e n t o e o i ten ta e um réis); no 

m e s m o ano , a Leiteria a u m e n t a r a seu capital para um valor m a i o r q u e o 

d o b r o da recei ta ararense. A i n d a q u a n t o à recei ta do m u n i c í p i o , n o t a - s e 

q u e o va lor do i m p o s t o p a g o pela Lei te r ia , em 1910, pela lei n° 25 do 

m e s m o a n o 1 3 , e em 1912 1 4 , R s . 120$000 ( cen to e v i n t e mil réis), era quase 

a m e t a d e do q u e pagava a Ba ronesa de Arary , R s . 245$000 ( d u z e n t o s e 

q u a r e n t a e c i n c o mi l réis), p r o p r i e t á r i a da F a z e n d a M o n t e v i d é o , u m a das 

f o r n e c e d o r a s de lei te e t a m b é m acionis ta da Le i te r ia . 

A C o m p a n h i a A r a r e n s e d e L e i t e r i a t o r n o u - s e u m i n v e s t i m e n t o a t r a ­

t ivo aos d e t e n t o r e s de capi ta l . Es t e fato fica e x p o s t o na q u a n t i d a d e e na 

q u a l i d a d e d e seus n o v o s ac ion i s t a s , m u i t o s de l e s , apesa r d e s e r e m 

a ra renses , r e s iden tes na c i d a d e de São Pau lo , c o m o é o caso do f a z e n ­

d e i r o J o ã o Soares d o A m a r a l , pai d e u m d o s f u n d a d o r e s d a e m p r e s a , 

J o ã o d e L a c e r d a Soares . C i t a r t o d o s o s q u e t i v e r a m u m a p o r c e n t a g e m 

n a e m p r e s a ser ia m u i t o e x t e n s o , p o r t a n t o , a t e r - n o s - e m o s a a l g u n s n o ­

m e s , b a s e a n d o - n o s n o a n o d e 1917, q u a n d o a Le i t e r i a a u m e n t o u seu 

capi ta l e fez u m a rev isão de seus e s t a tu tos . À assemblé ia , o c o r r i d a na 

s e d e da e m p r e s a , em Araras , no dia 6 de n o v e m b r o de 1917, c o m p a r e -

1 1 Idem, 15 ago. 1915. 
12 Idem, 21 mai. 1916. 
1 3 ATA DA CÂMARA MUNICIPAL.Araras, 17 out . 1910. 
1 4 LIVRO DE IMPOSTOS. Câmara Munic ipa l . Araras, 1912. 
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c e r a m o s s e g u i n t e s ac ionis tas : M a n o e l M o n t e i r o d e A r a r i p e S u c u p i r a 

(20 ações ) , à é p o c a P r e s i d e n t e da Le i t e r i a ; Perc í l io de C a r v a l h o (18 

ações ) ; M a r i a Lu iza d e Q u e i r o z (76 ações ) ; F r anc i s co X a v i e r Paes d e 

Ba r ros (12 ações ) , B a r o n e s a de A r a r y (25 ações ) ; M á r i o Lace rda Soares 

(18 ações ) , f a z e n d e i r o , m e m b r o do C o n s e l h o Fiscal e i r m ã o de J o ã o de 

Lace rda S o a r e s ; P e d r o Q u e i r o z L a c e r d a ( 1 a ç ã o ) , t a m b é m m e m b r o 

d o C o n s e l h o Fiscal ; a l é m d a q u e l e s q u e o r d e n a v a m a L e i t e r i a , c o m o 

J o ã o de Lacerda Soares (1.054 ações) , q u e era o s e g u n d o s e c r e t á r i o ; J o ã o 

Soares do A m a r a l (120 ações) , q u e , a l ém de fazende i ro e pai de J o ã o e 

M á r i o Lace rda Soares , era C o r o n e l d a G u a r d a N a c i o n a l e m A r a r a s 1 5 ; 

J o s é F ranc i s co de Q u e i r o z Telles (18 ações ) , p r o p r i e t á r i o da Fazenda 

S a n t ' A n n a ; e o idea l i zador , L o u i z N o u g u é s (500 ações ) . Esta d iv isão 

dos p r o p r i e t á r i o s e de suas ações era i m p o r t a n t e , po i s , no a r t i g o 13 do 

Es t a tu to da Le i t e r i a , de 1917, cons tava q u e cada ação t i n h a d i r e i to a 1 

(um) v o t o nas assemblé ias , o q u e d e m o n s t r a v a q u e o p o d e r de dec i s ão 

s e c o n c e n t r a v a nas m ã o s dos f u n d a d o r e s , J o ã o de L a c e r d a Soares , i n ­

c l u i n d o seu pa i e seu i r m ã o , e L o u i z N o u g u é s , fato q u e p o d e r á e x p l i ­

car os a c o n t e c i m e n t o s p o s t e r i o r e s da Le i t e r i a : 

5. Venda da Leiteria e Chegada da Nestlé (1921) 

Ao anal isar a t r a j e tó r i a da C o m p a n h i a A r a r e n s e de L e i t e r i a , em seus 

p o u c o ma i s de d e z a n o s de a t iv idade , fica difícil e n t e n d e r o q u e m o v e u 

seus c o n t r o l a d o r e s à o p e r a ç ã o de v e n d a da e m p r e s a à m u l t i n a c i o n a l 

suíça d o r a m o l e i t e i ro , N e s t l é a n d A n g l o - S w i s s C o n d e n s e d M i l k C o . , 

em 1920. A respos ta p o d e estar n o s in te resses pessoais d o s ac ionis tas e o 

q u e cada u m de les desejava, a o s e t o r n a r sóc io d a L e i t e r i a . 

Q u a s e t o d o s os ac ionis tas t i n h a m n e g ó c i o s para le los à Le i t e r i a , i n ­

clusive N o u g u é s 1 6 , o q u e i nd i ca q u e n ã o s e d e d i c a v a m i n t e g r a l m e n t e 

aos in teresses des ta . A l é m dis to , a e m p r e s a , apesar do m o n t a n t e de c a p i ­

tal a c u m u l a d o , t i n h a um cará ter famil iar , o q u e f i c a n í t i d o c o m os laços 

d e p a r e n t e s c o e n t r e , p o r e x e m p l o , do i s d e seus m a i o r e s ac ion i s tas , J o ã o 

Soares do A m a r a l e J o ã o Lace rda Soa res , r e s p e c t i v a m e n t e pai e f i lho . 

1 5 W. L. Dal t ro . Araras - 1902: H i s t ó r i a da P r i m e i r a Festa das A r v o r e s do 
Brasi l . Araras:Topázio, 2002. 
1 6 Louiz N o u g u é s fundou um " In t e rna to de Ciências e Letras" em 1912, no qual 

ministrava aulas para os filhos da elite ararense. 
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Esta i dé i a d o p a r e n t e s c o d e v e u n i r - s e à c o n c e p ç ã o d e q u e m u i t o s a c i ­

onis tas , p o r e x e m p l o , N o u g u é s , j u n t a r a m u m a q u a n t i a d e d i n h e i r o e m 

suas m ã o s q u e lhes p e r m i t i r i a v ive r t r a n q ü i l a m e n t e c c o n d u z i r seus 

o u t r o s n e g ó c i o s , po is 

Hay excelentes hombres de negocios que pueden tener una escala de valores 

personal de acuerdo con la cual una renta mayor de aquella que es necesaria para 

conferirle una situación confortable en la conitinidad, no posee el suficiente atractivo 

para dedicarle más tiempo y esfuerzos ( P E N R O S E , 1 9 6 1 : 4 0 ) . 

E x i s t e m vá r io s a t r i b u t o s c i t ados q u e v a l o r i z a m a f u n ç ã o d o e m p r e ­

sár io , tais c o m o a m b i ç ã o , ve r sa t i l idade , p rev i são , e t c . P o r é m , a falta d o s 

m e s m o s p o d e t o r n a r - s e u m e m p e c i l h o a o c r e s c i m e n t o d a e m p r e s a . 

Ass im , a falta de a m b i ç ã o , q u e p o d e ter a d v i n d o da b o a c o n d i ç ã o fi­

n a n c e i r a d e q u e g o z a v a m , n a é p o c a d a v e n d a , o s ac ionis tas d a L e i t e r i a , 

[...] es la restrieción más importante [...] ( P E N R O S E , 1962:40). É n e c e s s á ­

r i o n o t a r t a m b é m q u e a o fe r t a feita pe l a N e s t l é pa ra c o m p r a r a e m p r e ­

sa foi b e m s e d u t o r a e , c o m c e r t e z a , v i n h a ao e n c o n t r o dos o b j e t i v o s 

d a q u e l e s q u e inves t i am n a e m p r e s a a ra rense , u m a vez q u e a s i n c e r t e z a s 

d o m e r c a d o q u a n t o a o f u t u r o d o s n e g ó c i o s faz iam d e cada i n v e s t i ­

m e n t o u m a " a p o s t a " . Ass im, 

[...] mesmo não sendo compel ida a retirar-se da indústria, u m a firma 

p o d e mostrar-se disposta a abandoná-la quando a taxa de lucro, embora 

positiva, cair abaixo de de t e rminado nível, se achar um comprador para 

seus ativos fixos vinculados a essa indústria. Essa transferência de ativos 

p o d e corresponder à aquisição da f i rma c o m o um todo ou m e r a m e n t e à 

compra da quase f i rma não-lucrativa ( G U I M A R Ã E S , 1987:30). 

Tais fa tores - p r o p o s t a de v e n d a t e n t a d o r a , falta de a m b i ç ã o , b o a 

c o n d i ç ã o de v ida já a l cançada e i n c e r t e z a s — i m p e l i r a m a C o m p a n h i a 

A r a r e n s e de Le i t e r i a em seu p r o c e s s o de v e n d a à N e s t l é , j á q u e [...] a 

una empresa muy próspera puede resultarle más lucrativo fundirse con otra 

empresa, perdiendo asi su identidad, que no continuar independientemente 

( P E N R O S E , 1961:26) . A da ta oficial do f e c h a m e n t o do n e g ó c i o e n t r e a 

C o m p a n h i a A r a r e n s e de Le i t e r i a e a m u l t i n a c i o n a l suíça é 22 de j a n e i ­

ro de 1921 , p o r é m , p o d e - s e c o n s i d e r a r q u e a " v i d a ú t i l " da Le i t e r i a s e 

t e n h a e x t i n g u i d o n o a n o a n t e r i o r . 
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O u t r a con t rové r s i a g i rou e m t o r n o d o va lor q u e a N e s t l é p a g o u pela 

Lei ter ia . N a esc r i tu ra cons ta q u e fo ram pagos R s . 8 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ( o i t o c e n ­

tos c o n t o s de réis), versão q u e , na c idade de Araras , é con tes t ada , pois se 

afirmava q u e h a v i a m sido pagos R s . 1.200:000$000 (mil e d u z e n t o s c o n ­

tos de r é i s ) 1 7 . 

A N e s t l é , des ta f o r m a , instalava-se d e f i n i t i v a m e n t e e m u m m e r c a d o 

no qua l j á era c o n h e c i d a , mas , p r i n c i p a l m e n t e , fugia das ag ru ra s q u e o 

p ó s - g u e r r a hav ia d e i x a d o n a E u r o p a , o n d e o s s is temas m o n e t á r i o s es ta­

v a m d e s o r g a n i z a d o s , h o u v e for te q u e d a d o p o d e r aquis i t ivo das pessoas, 

os e m b a r g o s , as novas tarifas e as a n i m o s i d a d e s c r i adas pe la P r i m e i r a 

G u e r r a M u n d i a l a t r a p a l h a v a m a ação c o m e r c i a l das g r a n d e s indús t r i a s 

( H O B S O N , 1983: 338) . A l é m dis to , d i z e r qua is e r a m as es t ra tégias da 

N e s t l é e das o u t r a s m u l t i n a c i o n a i s ao invest i r no Brasil é s imples : 

[...] 1) O processamento de matér ias-pr imas locais c o m vistas à expor­

tação do p rodu to final [...] 2) A obtenção da primazia no abastecimento 

dos mercados locais, mediante a antecipação à entrada dos concorrentes 

ou o afastamento dos mesmos da compet ição interna [...] 3) A substitui­

ção parcial das importações de produtos industrializados [...] e 4) O au­

m e n t o da participação no abastecimento do mercado in te rno através da 

produção local de bens an te r io rmen te impor tados , baseada na disponibi­

lidade de matér ias-primas a baixo custo e na existência de uma demanda 

interna compatível c o m a ob tenção de certas escalas mínimas de p rodu­

ção [...] ( S U Z I G A N e S Z M R E C S Á N Y I , 2002: 236) . 

A n e g o c i a ç ã o da Lace rda , Soares & N o u g u é s , razão social da C o m ­

p a n h i a A r a r e n s e d e Le i t e r i a , c o m a N e s t l é a n d A n g l o - S w i s s C o n d e n s e d 

M i l k C o . foi selada e n t r e o s r e p r e s e n t a n t e s d e cada e m p r e s a : J o ã o d e 

Lace rda Soares e L o u i z N o u g u é s , o s m a i o r e s ac ion is tas , e m n o m e d a 

e m p r e s a a ra rense e , p e l o l a d o da m u l t i n a c i o n a l suíça , E d o u a r d D u t i l h . 

Ass im, a N e s t l é a d q u i r i a u m a f i r m a for te , q u e havia l u c r a d o m u i t o 

c o m o le i te c o n d e n s a d o , " [ . . . ] o s luc ros e s p a n t o s o s q u e t e m a u f e r i d o 

d e s d e a G u e r r a , o a u m e n t o do c u s t o de cada caixa de le i te c o n d e n s a d o , 

q u e era a p r i n c í p i o de R s . 33$000 e a c t u a l m e n t e [1921] de R s . 75$000 

1 7 A T r i b u n a do P o v o . Araras, 9 jan . 1921. 

1 3 6 I Gustavo Pereira da Silva - Armando Dalla Costa 



[ . . . ]" ( D e s f a z e n d o . . . , 1 9 2 1 : 1); p a g a v a u m i m p o s t o , a t é c e r t o p o n t o , 

b a i x o e m r e l a ç ã o à s o u t r a s i n d ú s t r i a s d o m u n i c í p i o , d a o r d e m d e 

R s . 1:220$000 ( u m c o n t o e d u z e n t o s e v i n t e mi l réis) . S i t u a d a a 170 

q u i l ô m e t r o s d a capi ta l d o E s t a d o , t i n h a fac i l idades pa ra o b t e n ç ã o d a 

m a t é r i a - p r i m a e e s c o a g e m da p r o d u ç ã o , p e l o fato de fazer p a r t e da 

m a l h a fe r rov iá r ia da Paul i s ta . O u t r o s a t ra t ivos para o s c o m p r a d o r e s 

e r a m todas as ins ta lações p r o n t a s e o g r a n d e p a t r i m ô n i o q u e a L e i t e r i a 

possu ía e m sua sede n a c i d a d e d e Araras : havia u m a represa q u e a b a s t e ­

cia, a t ravés de suas cana l i zações , t o d a a fábrica, m á q u i n a s pa ra a p r o ­

d u ç ã o de latas para leite c o n d e n s a d o , a lém da fábrica do leite c o n d e n s a d o 

em si, m á q u i n a s pa ra a f a b r i c a ç ã o de m a n t e i g a , e n t r e o u t r a s e , a l é m 

delas , u m a vasta q u a n t i d a d e d e ter ras n o e n t o r n o d a Le i t e r i a . 

D e s t a m a n e i r a , a N e s t l é q u e , nos idos de 1900, t inha apenas um esc r i ­

t ó r io de representação na c idade do R i o de Janeiro, an t igo Dis t r i to Federal , 

a 23 de d e z e m b r o de 1920, p e l o d e c r e t o Pres idenc ia l n° 14.567, r e c e b e u 

a u t o r i z a ç ã o para f u n c i o n a r n o Brasil . O p r i m e i r o p r o d u t o feito n o m u ­

n ic íp io de Araras foi o M i l k m a i d , leite c o n d e n s a d o já c o n s a g r a d o no 

m e r c a d o , q u e , n o Brasil, teve seu n o m e m u d a d o para Lei te M o ç a . 

6. Conclusão 

A p o l ê m i c a em t o r n o do boom industr ial no Brasil do in íc io do século 

X X deve ter u m alcance m a i o r para m e l h o r c o m p r e e n s ã o d e nosso o b j e t o 

de e s tudo . R e a l m e n t e , o mais i m p o r t a n t e n ã o é saber se a Le i t e r i a c o r r o ­

b o r a a idéia dos " C h o q u e s Adve r sos " ou se é resul tado de u m a " I n d u s t r i a -

l ização I n d u z i d a pelas E x p o r t a ç õ e s " - m e s m o p o r q u e a e m p r e s a ararense 

é c o n s t i t u í d a n u m m o m e n t o de q u e d a dos p r e ç o s do café, a p ó s o P l a ­

no de Va lo r i zação fei to p a r a o a d i a m e n t o da cr i se . Essencia l é anal isar as 

re lações d o s d e t e n t o r e s do capi ta l — os f azende i ros de café — e suas 

m o t i v a ç õ e s e asp i rações no m o m e n t o des ta i nve r são de cap i ta l . A r e l a ­

ç ã o ca f é - i ndús t r i a , c o m o a p o n t a d a p o r J o ã o M a n u e l , e m O C a p i t a l i s ­

m o T a r d i o , deve ser a p r e e n d i d a e m sua i n d i v i d u a l i d a d e , po i s cada u m 

q u e s e e n v o l v e u n a e m p r e i t a d a d e N o u g u é s t i n h a in teresses p a r t i c u l a ­

res q u e , m u i t a s vezes , f i cam difíceis de s e r e m r e s u m i d o s a u m a s imp les 

re lação de d i m i n u i ç ã o de cus tos da l avoura cafeeira . 

C o n t u d o , o o b j e t i v o do t e x t o foi a b o r d a r c o m o era poss ível a u m a 

pessoa d e t e n t o r a d o c h a m a d o " e s p í r i t o e m p r e e n d e d o r " , p ô r e m p r á t i -
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ca suas idéias e c o n s e g u i r t r a n s f o r m á - l a s em rea l idade . N o s s o p e r s o n a ­

g e m , o francês L o u i z N o u g u é s , d e u u m a b o a n o ç ã o d a q u i l o q u e era 

n e c e s s á r i o fazer n o i n í c i o d o s écu lo pas sado para t o r n a r - s e u m e m p r e ­

sá r io e , p o s t e r i o r m e n t e , u m i n d u s t r i a l . 

A C o m p a n h i a Ara rense de Le i t e r i a , f undada em 1909, sob a razão 

social de Lace rda , Soares & N o u g u é s , foi obra do s o n h o de N o u g u é s , 

m a s d e v e ser c o m p r e e n d i d a , t a m b é m , s o b a luz do g r a n d e capi tal cafe-

e i ro . Es te , cada vez ma i s s e a v e n t u r a n d o em novas áreas, em busca de 

d i m i n u i r seus cus tos de m a n u t e n ç ã o e o p o r t u n i d a d e s lucra t ivas de i n ­

v e s t i m e n t o , fo i -se m e t a m o r f o s e a n d o e m capital i ndus t r i a l , n ã o s ó nos 

m o m e n t o s de cr ise do se to r cafeeiro , e d a n d o o r i g e m à b u r g u e s i a i n ­

dus t r i a l paul i s ta . O s fazende i ros q u e N o u g u é s p r o c u r o u para f o m e n t a r 

sua e m p r e s a , J o ã o de Lace rda Soares , J o ã o Soares do A m a r a l e José de 

S o u z a Q u e i r o z , i lus t ravam b e m este t i p o d e "cap i ta l i s ta" q u e viabil izava 

a i m p l a n t a ç ã o de novas indús t r i a s . 

C o m o c r e s c i m e n t o d a L e i t e r i a , n o v o s sóc ios a d e n t r a r a m n a C o m ­

p a n h i a , n a b u s c a d e d i v i d e n d o s . Es ta a s c e n s ã o p o d e t a m b é m ser c r e ­

d i t a d a à P r i m e i r a G u e r r a M u n d i a l (1914-1918) , po i s o c o n f l i t o p r e ­

j u d i c o u a i m p o r t a ç ã o de d ive r sos p r o d u t o s q u e a b a s t e c i a m o m e r c a d o 

b ras i l e i ro , i n c l u s i v e o l e i t e c o n d e n s a d o , q u e a L e i t e r i a p r o d u z i a no 

Bras i l . O fa to é q u e h o u v e u m a e x p a n s ã o , d e n o t a d a pe las o p e r a ç õ e s 

de a u m e n t o do capi ta l da e m p r e s a , e q u e a Lace rda , Soares & N o u g u é s 

estava f o r t a l e c i d a n o p ó s - g u e r r a . 

C o n t u d o , p a r e c e q u e o m o n t a n t e g a n h o p o r aque le s q u e r e p r e s e n ­

t avam a e m p r e s a — J o ã o de L a c e r d a Soa re s e L o u i z N o u g u é s p o s s u í a m 

a m a i o r p a r t e das ações — a l iado às i n c e r t e z a s do m e r c a d o , às d i f i cu lda ­

des em c o n c o r r e r c o m um p o d e r o s o rival e à poss ib i l i dade de l u c r a r 

a i n d a ma i s c o m u m a ó t i m a ofer ta feita pe la m u l t i n a c i o n a l suíça, fez 

c o m q u e s e conc re t i za s se a v e n d a d a C o m p a n h i a A r a r e n s e d e Le i t e r i a 

à N e s t l é a n d A n g l o - S w i s s C o n d e n s e d M i l k C o . , n o dia 2 2 d e j a n e i r o 

d e 1921 , da ta d o reg i s t ro e m c a r t ó r i o . 

N o t o c a n t e à e n t r a d a d a N e s t l é n o Bras i l , a o p ç ã o foi p e l a a q u i ­

s i ç ã o d a ú n i c a e m p r e s a a t u a n d o n o s e t o r e s p e c í f i c o d e l e i t e c o n ­

d e n s a d o . Esta e s t r a t é g i a foi u t i l i z a d a e c o n t i n u a s e n d o u m a das f o r ­

m a s c o m u n s d e m u l t i n a c i o n a i s e n t r a r e m e m n o v o s m e r c a d o s , t a n t o 

n o Bras i l c o m o e m o u t r o s pa í se s . N e s t e caso , a s v a n t a g e n s d a f i r m a 

e n t r a n t e e s t ã o n o aces so à m a t é r i a - p r i m a , a u m m e r c a d o j á c a t i v o , 
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ao c o n h e c i m e n t o , à e x p e r i ê n c i a i m p l a n t a d o s pe la f i rma a d q u i r i d a e ao 

f u n c i o n a m e n t o i m e d i a t o d a n o v a f i l i a l . N o caso d a a q u i s i ç ã o d a N e s t l é , 

o a c e s s o i m e d i a t o a es tes i t e n s c o m p e n s o u o p r e ç o e l e v a d o p a g o 

p e l a c o n c o r r e n t e . 

O sa ldo há de ser pos i t ivo , q u a n d o p e n s a r m o s em N o u g u é s e na 

C o m p a n h i a A r a r e n s e d e Le i t e r i a . E le , q u e t i n h a a p e n a s u m a b o a idé ia 

nas m ã o s , c o n s e g u i u t r a n s f o r m á - l a n u m a g r a n d e i n d ú s t r i a q u e a t ra iu 

n o v o s e for tes inves t ido res , g e r o u d i v i d e n d o s e sua e m p r e s a p o d e ser 

c o n s i d e r a d a a p r e c u r s o r a de u m a m u l t i n a c i o n a l a l i m e n t í c i a no Brasi l , a 

m a i o r d o m u n d o , q u e a té h o j e o c u p a a m e s m a p l an t a q u e a d q u i r i u d a 

L e i t e r i a — a N e s t l é Araras a p e n a s a m p l i o u o espaço , m a s a i n d a é p o s s í ­

vel n o t a r os t raços da p r i m e i r a fábrica. 
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